QUARTA-FEIRA DE CINZAS
Homilia: «Em nome de Cristo vos suplicamos:
reconciliai-vos com Deus» (2 Cor 5,20).

1. Onde está o nosso Deus? Onde atua, onde realiza prodígios? 
Deus está presente e realiza maravilhas onde há um povo que se volta para Ele com todo o coração, arrependido, não rasgando as vestes, mas agarrando-se a Ele, acolhendo-O.   
A Quaresma é para a Páscoa, para a ascensão, para a transfiguração da nossa existência quer como indivíduos, quer como Igreja, como Congregação, como Família Salesiana. É viver mais intensamente o nosso ser de Cristo, no serviço aos jovens, para que se tornem totalmente seus, também eles capazes de dom: É Ele que os salva e os cumula de alegria e de esperança. 
A passagem do profeta Joel (2, 12-18) recorda-nos que no nosso caminho quaresmal pode haver falsidades e mentiras. Quem vive a Quaresma apenas exteriormente, mediante retiros e práticas de rotina, vazias de Deus, sem mudar interiormente, na realidade coloca uma máscara, desinteressa-se de Deus e de Jesus Cristo. Está prisioneiro em si mesmo, de uma espiritualidade que põe no centro os próprios projetos.
Dito de outra maneira, pode-se correr o risco de viver uma Quaresma autorreferencial, sem transcendência, sem encontrar realmente Cristo e os irmãos. Isto pode acontecer a todos, mesmo a quem participa num Capítulo Geral. Podemos estar aqui a celebrar o início da Quaresma sem reconhecer os nossos pecados, as nossas limitações, sem nos arrependermos nem sentirmos a necessidade do perdão de Deus.
Isto seria grave. Se agíssemos como se Deus não existisse, como se tudo dependesse de nós, desacreditaríamos a história gloriosa da nossa Congregação, que é história de sacrifícios, de luta quotidiana, de vida que se consuma na comunhão com Deus e com a Igreja. Não só. Prejudicaríamos o compromisso deste mesmo Capítulo que, como todos os outros, não deve ser para nós mesmos, mas para a causa do Reino de Deus e dos jovens. Desejar a renovação sem a ajuda de Deus seria uma veleidade. Viria sobretudo a faltar aquela mística fraterna que carateriza as nossas casas e o nosso carisma. Condenar-nos-íamos a uma progressiva desertificação espiritual, à esterilidade apostólica e vocacional.
Por isso, para sermos vivos e fecundos, acolhamos o convite à conversão que Paulo dirige aos Coríntios: «É este o tempo favorável, é este o dia da salvação» (2 Cor 6,2). «Agora»! E, então, reconheçamos juntos, sem pose nem teatralidade: «Tem piedade de nós, Senhor, pecámos. Salva-nos»! Não a nossa, mas a tua vontade, Senhor! Não a nossa hipocrisia religiosa, mas a tua glória. Não o nosso sal insípido, mas o teu fermento. Não a nossa riqueza e opulência, não as nossas seguranças meramente humanas, mas a tua plenitude, a tua sede de Deus e dos jovens. Supliquemos, portanto: «Perdoa, Senhor, ao teu povo, não exponhas a tua herança à irrisão». Só se as nossas vidas forem salvas por Cristo é que não seremos escarnecidos. Os incrédulos, recorda o profeta Joel, não poderão escarnecer, dizendo: «Que é feito do seu Deus?» (Jl 2,17). Com Ele, com o Senhor da vida e da história, tudo pode ser reconstruído ou renovado. Poderá existir no mundo uma primavera sem fim.
2. Um estado permanente de missão e de conversão  
Não adiemos, portanto, a nossa conversão, o nosso encontro com o Senhor. O amanhã não está nas nossas mãos. Deus não deixa que se faça troça d’Ele. Perdoa aos pecadores, vomita os tíbios (cf Ap. 3,16). 
Mas a urgência deste particular «momento favorável», proporcionado por Quarta-Feira de Cinzas, com os seus ritos austeros e comunitários, não se limita somente a um «aqui» e «agora» pontuais e concluídos, que não superam o imediato. A atitude de conversão deve continuar durante todo o Capítulo e depois também, quando se voltar às respetivas Províncias. Isto significa situar-se num horizonte amplo, que permite trabalhar a longo prazo, ativando processos comunitários que constroem a Família Salesiana do terceiro milénio. À medida que se enfrentar os vários temas, será necessário ter a coragem da conversão, propondo as consequentes mudanças espirituais, institucionais e operativas. O Papa Francisco, na exortação Evangelii gaudium (=EG), convida todas as comunidades a ser audazes e criativas, a entrar, nesta fase histórica, num decidido caminho de discernimento, purificação e reforma (cf EG n. 30). Urge escolher e pôr em ação todos os meios de revisão das estruturas – incluindo o papado (cf EG n. 32), não hesita em afirmar – dos estilos, dos horários, da linguagem, dos métodos de evangelização, do uso dos recursos, com o escopo principal de viver num «estado permanente de missão», sem obstáculos e atrasos.
Neste contexto, permiti-me formular um voto – seguramente não seria necessário, mas ouvir repeti-lo imagino que não fará mal – que a supracitada exortação não seja deixada de lado, esquecendo-a demasiado depressa. Seria de facto consolador se entrasse no horizonte e nas escolhas dos vossos trabalhos capitulares. Nela, com efeito, poderemos encontrar uma respiração e uma inspiração que nos hão de confirmar, reforçar e estimular a fazer mais e melhor. Encontraremos aqueles sublinhados que, recordando-nos sobretudo o realismo da dimensão social do Evangelho, nos ajudarão a continuar hoje o carisma e a pedagogia salesiana sem introversões eclesiais, semeando a vida nova de Jesus Cristo no atual mundo globalizado, cada vez mais secularizado e invadido por um laicismo agressivo. Como filhos de Dom Bosco – santo social – não podemos deixar fora do nosso compromisso missionário educativo, especialmente nos muitos centros académicos de que felizmente somos dotados, o objetivo de formar – tendo em conta os vários contextos multirreligiosos – «bons cristãos e honestos cidadãos». Os jovens precisam de Jesus Cristo. Pertence-lhes por direito! Juntamente com um novo humanismo, aberto à transcendência. As palavras fortes e corajosas do Papa Francisco – não a uma globalização da indiferença, não a uma economia de exclusão, não à idolatria do dinheiro, sim a uma economia de mercado e a uma sociedade inclusivas de todos, especialmente dos mais pobres; sim à revolução da ternura (cf EG n. 88) – necessitam de pessoas e de jovens que se encarreguem delas na Igreja, nas instituições públicas, na família humana.
3. Um ícone emblemático: um povo a caminho, alegre e sereno  
[bookmark: _GoBack]Ser um povo «que sai de si», que vive um desejo inexaurível de oferecer a misericórdia de Deus Pai. Ser Igreja que sabe «envolver-se», pondo-se de joelhos diante dos outros, sobretudo dos mais pequenos, para os servir, para cuidar do seu espírito e da sua carne – carne sofredora de Cristo –; ser Igreja que «acompanha» a humanidade e as novas gerações em ascensão, para a plenitude de Cristo; ser Igreja que celebra e festeja cada vitória sobre o mal lutando pelo bem. Eis o que devemos ser. Eis a imagem de povo que devemos ter diante e cultivar: um povo novo – semelhante àquele povo que muitas vezes vimos em torno da urna de Dom Bosco à sua passagem pelas nossas cidades, nas várias nações; um povo alegre e sereno, porque salvo, libertado do pecado, da tristeza, do vazio interior: um povo que constrói um mundo mais fraterno, mais justo e pacífico.
Maria Auxiliadora e os santos salesianos nos ajudem! Vivamos e testemunhemos uma Quaresma para a Páscoa!
+ Mario Toso, SDB
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